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Prólogo

			 

			Um lindo dia de junho

			 

			– Meu Deus! Quem é aquele homem que chegou tarde ao casamento?

			– Não faço ideia, mas fico muito feliz por ter vindo.

			– Olhem só que corpo…

			– E que andar…

			– Devia ter um letreiro de advertência: «Perigo».

			Um grupo de convidadas do casamento sussurrava entre elas enquanto comiam com os olhos o homem alto e arrebatadoramente atraente que se tinha aproximado dos primos da família Westmoreland. O banquete que se celebrava nos jardins de Micah Manor estava no seu apogeu, mas todas as mulheres que tinham assistido ao casamento de Micah Westmoreland com Kalina Daniels tinham os olhos postos num único homem.

			O homem que acabava de chegar.

			– Por amor de Deus, alguém me pode dizer quem é? – suplicou em voz baixa Vickie Morrow, uma das melhores amigas de Kalina. – A maioria dos convidados é aparentada contigo – disse a Megan Westmoreland – portanto diz-nos, é outro primo da família?

			Megan estava a observar o homem com o mesmo interesse que o resto de mulheres.

			– Não, não é da minha família. Nunca o tinha visto. Deve ser algum amigo de Hollywood dos meus primos, visto que parece que os conhece.

			– Eu quero lá estar quando fizerem as apresentações – sussurrou ao ouvido Marla Ford, outra amiga de Kalina. – Faz com que isso aconteça.

			Megan desatou a rir.

			– Vou ver o que posso fazer.

			– Meninas, não olhem agora, mas virou-se e está a olhar para aqui – disse Marla. – Megan, o teu irmão Zane está a apontar para uma de nós… Espero que seja eu – segundos depois fez uma careta de deceção. – É para ti que está a apontar, Megan.

			Marla devia estar confundida. 

			– Sim, olha como te está a examinar – sussurrou Vickie. – É como se o resto de nós não existisse. Meu Deus, oxalá algum homem olhasse para mim assim…

			Megan deparou-se com o olhar do desconhecido. As suas amigas tinham razão. Só parecia vê-la a ela. E no momento em que os seus olhos se encontraram aconteceu algo. Foi como se o calor que transmitia o seu olhar lhe queimasse a pele e lhe incendiasse o sangue. Nunca, em toda a sua vida tinha sentido algo tão intenso.

			Uma atração instantânea.

			O coração saltou-lhe no peito e tudo o que a rodeava pareceu desvanecer-se. Tudo, exceto a música que a orquestra interpretava e que os envolveu a ambos numa redoma onde mais ninguém existia.

			A mão com que agarrava o copo de vinho começou a suar. Uma chama desconhecida tinha-se ateado no seu interior. A chama do desejo. Tão forte que não se podia ignorar nem sufocar. Como era possível que um desconhecido a afetasse daquela maneira? Pela primeira vez nos seus vinte e sete anos soube o que era sentir-se verdadeiramente atraída por alguém. Como anestesista conhecia muito bem o funcionamento do corpo humano, mas nunca se tinha preocupado muito com o seu, nem com a reação que teria perante um homem. Pelo menos, perante aquele homem em concreto, independentemente de quem fosse. Era uma reação tão interessante como desconcertante.

			– Agradas-lhe, Megan.

			As palavras de Vickie recordaram-lhe que não estava sozinha. Quebrou o contacto visual com o homem e engoliu em seco enquanto se virava para Vickie.

			– Disparate. Não me conhece nem eu a ele.

			– E o que é que isso importa? O que acaba de acontecer entre os dois chama-se atração sexual à primeira vista, algo que já todos sentimos alguma vez. Quase se veem as faíscas que saltam entre vocês.

			Megan respirou profundamente enquanto as outras mulheres assentiam e corroboravam o que Vickie tinha dito. Voltou a olhar para o desconhecido, que continuou a manter o olhar fixo no dela até que o seu primo Riley lhe deu umas pancadinhas no ombro para chamar a sua atenção. E quando Savannah e Jessica, as mulheres de Durango e Chase, se aproximaram dele, Megan viu que sorria e que as abraçava.

			Foi nesse momento que soube quem era aquele homem. Rico Claiborne, o irmão de Jessica e Savannah, o detetive privado que vivia em Filadélfia. O homem que Megan tinha contratado uns meses antes para indagar no passado do seu bisavô.

			 

			 

			Rico Claiborne alegrava-se de ver as suas irmãs, mas a mulher que Zane lhe tinha indicado, a mesma que o tinha contratado por telefone uns meses antes, continuava a captar toda a sua atenção, por muito que ele fingisse o contrário.

			A doutora Megan Westmoreland.

			Ela tinha retomado a conversa com as suas amigas e já não olhava para ele. Melhor assim, pois Rico necessitava acalmar-se. Havia algo nela que a fazia destacar do resto, inclusive antes de Zane lhe ter dito que a mulher do vestido cor-de-rosa era a sua irmã Megan.

			Era realmente atraente, e todo o corpo de Rico tinha respondido ao seu olhar. Não era um simples olhar de interesse, era mais de confusão e perplexidade. Era evidente que se sentia tão desconcertada como ele. Nunca tinha sentido uma atração tão forte por ninguém, e o facto de ser a mesma mulher que o tinha contratado para investigar Raphel Westmoreland complicava bastante a situação.

			Dois meses antes tinha aceitado ocupar-se do caso, mas explicando que não poderia começar até ter resolvido os seus outros casos pendentes. Ela tinha entendido e Rico pensou que podia matar dois coelhos de uma só cajadada assistindo ao casamento de Micah e conhecendo pessoalmente a prima de Micah. Mas não esperava sentir uma atração tão forte e instantânea por ela.

			Os seus cunhados e os noivos aproximaram-se e puseram-se a falar animadamente, mas Rico só ouvia metade enquanto lançava olhares furtivos a Megan. Era inevitável que alguma das suas irmãs acabasse por se aperceber da sua distração.

			– Já conheces a Megan, não já? – disse Savannah com um brilho de curiosidade nos olhos. – Parece-me ter ouvido que te contratou para investigar a história de Raphel.

			– Não nos apresentaram oficialmente, mas já falámos por telefone umas quantas vezes – respondeu ele, agarrando num copo da bandeja que o empregado acabava de passar. Necessitava de um gole de champanhe para se acalmar. Megan Westmoreland era tão sexy que só de olhar para ela sentia o corpo todo a arder. – Zane disse-me quem era há uns minutos – acrescentou com a esperança de saciar a curiosidade da sua irmã.

			– Então, vou-ta apresentar – sugeriu ela com um sorriso.

			Rico tomou um gole do seu copo e pensou dizer a Savannah que preferia esperar um pouco, mas imediatamente decidiu que seria melhor acabar com aquilo quanto antes.

			– Está bem.

			Savannah conduziu-o ao grupo de mulheres que olhavam para ele com interesse, mas Rico só tinha olhos para uma. E soube que ela sentia a mesma atração que ele.

			Felizmente não teriam de trabalhar juntos. Rico só teria de mantê-la informada dos progressos da investigação, o que seria bastante simples.

			Sim, decidiu enquanto se aproximava dela. Vendo a reação que lhe provocava, quanto mais distância houvesse entre ele e Megan Westmoreland, melhor.

		

	
		
			
Capítulo Um

			 

			Três meses depois

			 

			– Doutora Westmoreland, há alguém que a quer ver.

			Megan olhou para o relógio e franziu o sobrolho. Tinha de estar no bloco de operações dentro de uma hora e gostava de comer antes uma sandes e beber um refresco.

			– Quem é, Grace? – perguntou pelo intercomunicador. Grace Elsberry estudava na universidade e trabalhava a tempo parcial como auxiliar administrativa no departamento de anestesia do hospital da Universidade de Colorado.

			– Só sei que é um borracho – sussurrou Grace. – É parecido com o Brad Cooper, mas mais moreno.

			Megan gemeu, invadida por uma corrente de calor. Intuía quem podia ser e preparou-se para que Grace confirmasse as suas suspeitas.

			– Diz que se chama Rico Claiborne… e é um grande exemplar masculino – acrescentou baixando ainda mais a voz.

			Sim, Megan entendia-a muito bem. Aquele homem era tão irresistível que deviam detê-lo por supor uma ameaça para a sociedade.

			– Manda-o entrar.

			– Está a brincar? Eu acompanho-o pessoalmente ao seu consultório, doutora Westmoreland.

			Megan abanou a cabeça. Quando foi a última vez que Grace se incomodou em acompanhar alguém ao seu consultório?

			A porta abriu-se e apareceu Grace com um sorriso de orelha a orelha, acompanhando Rico Claiborne. 

			Megan levantou-se para o cumprimentar. Rico era alto, devia ter um metro e noventa e cinco, tinha o cabelo castanho-escuro e uns bonitos olhos cor de avelã. O seu físico imponente irradiava uma força e uma segurança perturbadoras. Parecia um modelo, apesar de estar informalmente vestido com uma camisola e umas calças de ganga. Tinham falado ao telefone umas quantas vezes, mas só se tinham visto numa ocasião, três meses antes, no casamento do seu primo Micah. Tinha-lhe causado uma impressão tão forte que desde então não tinha deixado de pensar nele. Com sorte já teria acabado o caso que o tinha mantido ocupado e estaria preparado para começar a ocupar-se do seu.

			– Rico… fico feliz por voltar a ver-te – sorriu e estendeu-lhe a mão. Grace tinha razão. Era como Brad Cooper, e os seus traços mestiços conferiam um bonito tom de canela à sua pele.

			– Faço minhas as tuas palavras, Megan – respondeu ele, apertando-lhe a mão.

			O calor que Megan tinha sentido minutos antes intensificou-se com o contacto físico, mas fez um esforço para o ignorar.

			– O que te traz por Denver?

			Ele pôs as mãos nos bolsos.

			– Cheguei esta manhã para assistir ao julgamento de um caso do qual me ocupei no ano passado, e pensei que seria uma boa ocasião para te cumprimentar e dizer-te que já estou a trabalhar no teu caso. Não gosto de vir sem avisar, mas quando te liguei para o telemóvel não recebi resposta.

			– É porque esteve toda a manhã no bloco operatório.

			Viraram-se os dois para Grace, que continuava parada à porta, a sorrir e a comer Rico com os olhos.

			– Obrigada, Grace. Podes sair – disse Megan.

			– De certeza? – perguntou Grace sem ocultar a sua deceção.

			– Sim. Ligo-te se precisar.

			– Está bem – Grace saiu, fechando a porta, e Megan virou-se para Rico. Um arrepio percorreu-lhe as costas ao ver que estava a olhar para ela. Nunca tinha sentido uma atração tão forte por ninguém. E ao tê-lo ali, no seu consultório, lembrou-se porque se tinha sentido tão atraída por ele no casamento do seu primo.

			Aquele homem transpirava sensualidade e virilidade por todos os poros.

			– Queres sentar-te? Parece que se trata de algo importante – voltou a ocupar a cadeira atrás da mesa, ansiosa por ouvir o que Rico tinha para dizer e por sufocar a reação emocional que ele lhe provocava.

			Uns anos antes a sua família tinha descoberto que o seu bisavô, Raphel Stern Westmoreland, não fora filho único, como sempre tinham achado, mas que tinha um irmão gémeo, Reginald Scott Westmoreland. Tudo começou quando um idoso que vivia em Atlanta chamado James Westmoreland, neto de Reginald, se pôs a investigar a sua árvore genealógica e descobriu uma ligação com os Westmoreland que viviam em Denver… a família de Megan. A investigação posterior revelou que Raphel, com vinte e dois anos, se tinha tornado na ovelha negra da família após fugir com a mulher do pastor e não voltar a dar sinais de vida. Tinha percorrido vários estados, incluindo Texas, Wyoming, Kansas e Nebraska, antes de se instalar no Colorado. Descobriu também que tinha estado com várias mulheres ao longo do seu percurso, e que aparentemente se tinha casado com cada uma delas. Se fosse verdade seguramente havia mais Westmoreland além de Megan e da sua família, e isso foi o que levou o primo mais velho de Megan, Dillon, a investigar as outras esposas do seu bisavô.

			As suas investigações levaram-na a Gamble, Wyoming, onde, além de conhecer a sua futura esposa, descobriu que as duas primeiras mulheres relacionadas com Raphel não tinham sido casadas com ele. Simplesmente Raphel tinha-as ajudado de uma forma ou outra. O casamento e paternidade de Dillon impediram-na de continuar com as suas investigações, e Megan decidiu então contratar Rico, recomendado pelos seus irmãos e primos.

			Megan observou-o enquanto se sentava. Aquele homem era demasiado sexy para poder descrevê-lo. Ela estava acostumada a rodear-se de homens bonitos e atraentes. Todos os seus irmãos e primos eram altos e bonitos. Mas a atração que Rico lhe despertava começava a ser inquietante.

			– Finalmente consegui averiguar algo sobre Clarice Riggins – disse ele.

			Megan sentiu um rasto de esperança. Dizia-se que Clarice tinha sido a terceira esposa do seu bisavô.

			– Como? Onde?

			– Segui as pistas até uma pequena aldeia do Texas, do outro lado de Austin, chamada Forbes.

			– Forbes? No Texas?

			– Sim. Parto para lá na quinta-feira de manhã. Tinha pensado em ir hoje, mas os teus irmãos e primos querem que fique com eles uns dias.

			Megan não se surpreendeu. Os Westmoreland distribuíam-se entre quatro estados: Colorado, Georgia, Montana e Texas, mas os homens da família reuniam-se frequentemente para ir caçar, falar de negócios ou jogar às cartas. Ao ser cunhado de dois deles, Rico participava com frequência nesses encontros.

			– O que é que descobriste até agora sobre ela?

			– Há registos de que teve um filho. Não sabemos se foi rapaz ou rapariga, mas sabemos que nasceu vivo.

			Megan sentiu uma corrente de excitação pelas veias. Se Clarice tinha dado à luz poderia significar que havia mais primos desconhecidos por alguma parte. Qualquer pessoa que vivesse em Denver sabia a importância da família para os Westmoreland.

			– Isso pode ser uma grande notícia – disse, pensativa. – Disseste a mais alguém?

			Ele disse que não com a cabeça, sorrindo.

			– Não. Foste tu que me contrataste, de modo que deves ser a primeira a saber o resultado das minhas pesquisas.

			Ela assentiu.

			– Não digas a ninguém ainda. Não quero que ninguém crie falsas esperanças. Podes dizer que vais ao Texas para seguir uma pista, mas de momento mais nada.

			Havia quinze Westmoreland em Denver. Doze homens e três mulheres. Os pais de Megan, tal como os seus tios, tinham morrido num acidente aéreo há anos, deixando Dillon e Ramsey, o irmão mais velho de Megan, responsáveis de tudo. Não tinha sido fácil, mas conseguiram ultrapassar as dificuldades e todos acabaram por se formar na universidade, exceto os dois mais novos, Bane e Bailey. Bane tinha ido para a Marinha, e Bailey, que ao princípio tinha recusado continuar a estudar, estava a menos de um ano de conseguir um título universitário.

			Quanto a Megan, nunca tinha tido a menor dúvida sobre o seu futuro. Sempre soube que iria para a universidade e que seria anestesista, desde que com seis anos lhe tiraram as amígdalas e conheceu o médico que a anestesiou. Depois da operação foi visitá-la várias vezes, convidou-a para comer gelados e falou-lhe do seu trabalho. Megan era demasiado pequena para pronunciar corretamente a estranha palavra, mas desde aquela altura sentiu-se fascinada pelo mundo da anestesia.

			Claro que toda a gente precisava de ter um descanso de vez em quando, e ela não era uma exceção. Os cortes no orçamento obrigavam-na a trabalhar muito mais por muito menos, e Megan estava no limite da sua resistência. Era hora de descontrair um pouco e repor forças. Bailey tinha ido naquela manhã a Charlotte para visitar o seu primo Quade, a sua esposa Cheyenne e os seus trigémeos, e Megan tinha-se sentido tentada a ir com ela aproveitando que ainda tinha bastantes dias de férias. Também tinha pensado ir a Montana, onde viviam outros Westmoreland. Uma coisa boa de ter uma família numerosa tão distribuída era que havia sempre algum sítio aonde ir.

			De repente, assaltou-a um pensamento que a fez olhar para Rico. Os seus olhares encontraram-se uns segundos mais do que o necessário, até que ela desceu a vista para o calendário que tinha na mesa e soltou lentamente o ar. Por alguma razão tinha o pressentimento de que Rico estava quase a descobrir algo importante, e ela queria estar presente quando o fizesse. Se ficasse em Denver enquanto ele ia ao Texas, daria em louca à espera de notícias suas.

			– Vais para o Texas dentro de dois dias, não é?

			Ele franziu o sobrolho.

			– Sim, é essa a ideia.

			Megan recostou-se na cadeira.

			– Acabo de tomar uma decisão.

			– Que decisão?

			Ela sorriu.

			– Decidi ir contigo.

			 

			 

			Havia muitas coisas que Rico não sabia, mas se havia algo em que tinha a certeza era que de forma alguma iria com Megan Westmoreland aonde quer que fosse. Já era bastante difícil estar a sós com ela naquele consultório. Estar colado a ela num avião seria uma autêntica tortura.

			Tinha gostado dela, e muito, assim que a viu no casamento do Micah. Tinha chegado tarde por causa de um caso, e mal tinha tido tempo para felicitar os noivos antes de partirem de lua de mel. Megan tinha-o contratado um mês antes, mas nunca se tinham visto pessoalmente e a primeira coisa que fez ao chegar ao banquete foi perguntar a Zane quem era ela.

			Assim que os seus olhares se encontraram sentiu um desejo como nunca antes tinha sentido. Atordoado, tinha-a percorrido com o olhar, centímetro a centímetro, apreciando até ao último detalhe, da exuberante cabeleira escura e encaracolada até à tonalidade cremosa da sua pele perfeita, desde as esculturais formas que se adivinhavam sob o seu vestido de dama de honor até aos sapatos de salto prateados. A sua beleza tinha-o deixado absolutamente abananado, a ele, que com trinta e seis anos achava ser demasiado velho para sentir uma atração semelhante por uma mulher. Tinha estado com bastantes mulheres, e Megan parecia muito jovem, nem sequer tinha trinta anos. Mas a idade não tinha diminuído nada o seu interesse, e tinha continuado a olhar para ela fixamente até que um dos seus primos lhe chamou a atenção. E desde então tinha continuado a pensar nela.

			– Vou dizer aos meus chefes para arranjarem um substituto enquanto estou fora – disse ela, interrompendo os seus pensamentos. – Para amanhã há poucas operações previstas, e suponho que estaremos de volta numa semana mais ou menos.

			Evidentemente, tinha interpretado mal o seu silêncio e achava que ele estava conforme com a sua decisão.

			– Lamento, Megan, mas não podes vir comigo. Trabalho sempre sozinho.

			A expressão que viu no seu rosto disse-lhe que não se renderia facilmente. Sem problema. Tinha duas irmãs mais novas e sabia como tratar de uma mulher teimosa.

			– De certeza que podes quebrar essa regra por uma vez.

			Ele abanou a cabeça.

			– Lamento, mas não posso.

			Ela cruzou os braços.

			– Dá-me outra razão pela qual não possa acompanhar-te, à parte de preferires trabalhar sozinho.

			Ele também cruzou os braços.

			– Não há outra razão. Como já te disse, trabalho sozinho – na realidade tinha um bom motivo, mas não lho ia confessar. 

			– Porque é que estás a dificultar as coisas?

			– E tu, porque dificultas tu? – respondeu ele.

			– Eu não estou a dificultar. Trata-se do meu bisavô.

			– Eu sei perfeitamente. Falámos muito antes de eu aceder a ocupar-me do caso, e lembro-me de te ter dito que te conseguiria a informação desejada… fazendo as coisas à minha maneira.

			Ela mordeu o lábio, de certeza ao recordar aquela conversa. Rico não conseguiu evitar olhar para ela nos olhos, que eram como duas lindas esferas escuras.

			– Sou tua cliente e como tal exijo-te que me leves contigo – declarou com firmeza.

			– Podes exigir-me tudo o que quiseres – replicou ele, – mas não vais comigo para o Texas.

			– Porque não?

			– Já te expliquei as minhas razões. E agora, podemos continuar, por favor?

			Ela levantou-se.

			– Não, não podemos.

			Ele também se levantou.

			– Estás-te a comportar como uma criança mimada.

			– Uma criança mimada? – repetiu ela, boquiaberta. – Nunca fui uma criança mimada! E vou contigo para o Texas, porque não vejo nenhum motivo que mo impeça.

			Rico calou-se durante uns instantes.

			– Está bem, há outra razão pela qual não podes vir comigo. E farias bem em tê-la presente – disse com uma voz tranquila, fazendo um enorme esforço por se controlar. Não gostava de se sentir pressionado, e ela estava a pressioná-lo.

			– Diz qual é.

			Meteu as mãos nos bolsos das calças de ganga e olhou para ela sem pestanejar.

			– Desejo-te, Megan. Desejo-te loucamente. E se vens comigo acabarei por te possuir.

			 

			 

			Três horas de operação mais tarde, Megan dava voltas no seu consultório. A revelação de Rico tinha-a apanhado desprevenida, mas continuava furiosa com ele e com os homens de um modo geral. Porque achavam que tudo começava e acabava na cama? Ela também o desejava, e no entanto não tinha nenhum problema em acompanhá-lo ao Texas. Por amor de Deus, Rico nunca tinha ouvido falar de autocontrolo?

			Era irmã de Zane e Derringer, e prima de Riley e Canyon. Três deles eram mulherengos empedernidos. E Derringer tinha-o sido até se ter casado com Lucia. Quantas vezes se teria apresentado sem avisar em casa de Zane e o tinha interrompido no momento mais inoportuno, ou quantas peças de roupa interior feminina tinha descoberto na casa de Riley? E no dia anterior tinha visto uma mulher a sair da casa de Canyon antes do amanhecer.

			Além do mais, Rico acreditava que podia deitar-se com ela só porque a desejava? Como se ela não tivesse nada que dizer a esse respeito?

			Pelos vistos, Rico não sabia com quem estava a lidar… Os médicos do hospital referiam-se a ela como «o icebergue Megan», fria, inacessível, impossível de seduzir.

			Talvez Rico a tivesse derretido um pouco três meses antes, quando se viram no casamento. E tinha de admitir que o seu coração se tinha encolhido ao vê-lo no consultório. Mas Rico estava muito enganado se pensava que lhe bastava estalar os dedos para que ela caísse rendida aos seus pés.

			Franziu o sobrolho. Quanto mais pensava nisso, mais a enfurecia. Rico devia ter sabido o quão importante era aquela investigação para ela. A família era tudo, e se havia outros Westmoreland nalgum sítio, ela queria saber deles e estar presente quando Rico descobrisse o seu paradeiro.

			Aproximou-se da janela. Ainda estavam em setembro, mas o céu estava nublado e previa-se a primeira nevada do ano para final da semana. A ela não a preocupava, pois não tinha nenhuma intenção de estar em Denver quando começasse a nevar. Ignorando as reticências de Rico, não só tinha esvaziado a sua agenda para o resto da semana, mas para todo o mês seguinte. Se não usava os dias de férias que tinha antes de acabar o ano, ia perdê-los.

			O primeiro que faria seria ir ao Texas. E depois, antes de voltar ao trabalho, iria à Austrália visitar a sua irmã Gemma. Megan adorava viajar pelo mundo e recordava com muito carinho a primeira vez que saiu do país para visitar a sua prima Delaney no Médio Oriente. Mas por muito grata que fosse a experiência, a lembrança daquela viagem não impediu que os seus pensamentos voltassem a Rico, e sentiu um desejo avassalador ao lembrar-se dele no seu consultório, a dizer o que disse sem se imutar.

			Não, por muito que a atraísse não iam arrancar mutuamente a roupa assim que estivessem sozinhos. Era absurdo. Eram adultos e deviam ser consequentes. Seria difícil, muito difícil manter a cabeça fria e as mãos quietas, mas conseguiriam.

			 

			 

			– De certeza que não incomodo, Riley? Posso ir para um hotel…

			– Nem pensar nisso – respondeu Riley Westmoreland com um sorriso. – Tu és como se fosses da família.

			Rico deixou a sua bagagem em cima da cama. Não se tinha sentido da família, nem de perto nem de longe, quando ficou a sós com Megan no consultório. E de certeza que ela também tinha sentido a tensão sexual que parecia rodeá-los.

			– Como vai a investigação que estás a levar a cabo para a Megan? – perguntou Riley.

			– Muito bem. De facto, vou para o Texas seguir uma nova pista.

			– A sério? A Megan sabe?

			– Sim. Vi-a hoje no hospital.

			Riley desatou a rir.

			– De certeza que ficou muito contente. Todos queremos saber a verdade sobre Raphel, mas para a Megan tornou-se numa obsessão desde que Dillon e Pam lhe mostraram aqueles diários. Está decidida a descobrir tudo, convencida de termos mais parentes por aí algures.

			Rico tinha lido os diários e tinha-os achado muito interessantes. Tinham sido escritos por Raphel, e neles relatava a sua vida após se ter separado da sua família.

			– Esta noite jantamos na casa grande. A Pam ligou-me antes para se assegurar de que tu também vinhas. Espero que não faltes… Já sabes quão irritáveis podem ser as mulheres grávidas.

			Rico riu-se. Sabia muito bem, e já se tinha apercebido do elevado número de mulheres grávidas que havia na família Westmoreland. Era como se houvesse algum tipo de epidemia. Além de Pam, também estavam à espera de um filho Lucia, a mulher de Derringer; e Kalina, a mulher de Micah, tal como outras tantas Westmoreland de Atlanta. Quanto às suas irmãs, Jessica estava grávida de novo e Savannah tinha dado à luz pela segunda vez meses antes. As duas estavam felizmente casadas, e ele ficava muito feliz por elas. Inclusive a sua mãe tinha decidido casar-se de novo, o que foi uma grande surpresa depois do que tinha sofrido com o seu pai. Mas Rico gostava de Brad Richman e sabia que ele amava a sua mãe.

			– Deixo-te para que desfaças a bagagem. Vamos para a casa de Dillon dentro de uma hora. Espero que tenhas fome, porque haverá comida para um batalhão.

			Meia hora mais tarde Rico tinha tirado tudo o que precisava. O resto deixaria na mala, visto que daí a dois dias partiria para o Texas. Suspirou e passou uma mão pela cara, sentindo comichão da incipiente barba. Tinha de fazer a barba antes de ir. E realmente tinha fome, visto que não tinha comido desde aquela manhã. Mas um jantar em casa dos Dillon suporia encontrar-se com todos os Westmoreland que viviam em Denver, incluindo a Megan… Não estava preparado para voltar a vê-la. Gabava-se de ser um tipo seguro, mas algo estranho lhe acontecia na presença de Megan Westmoreland.

			Agarrou na bolsa de higiene e entrou na casa de banho dos convidados, onde começou a fazer a barba lentamente. Os movimentos mecânicos e mil vezes repetidos fizeram com que os seus pensamentos voltassem a Megan.

			A primeira coisa que tinha notado ao entrar no seu consultório era que tinha cortado o cabelo. Continuava a ter caracóis, mas em vez de chegar até aos ombros, emoldurava-lhe o rosto e conferia-lhe um ar muito mais sensual… 

			Rico imaginou o que seria entrar no bloco operatório e descobrir que seria ela a dar-lhe a anestesia. Contar até dez enquanto contemplava aquele rosto garantiria os sonhos mais eróticos durante a operação.

			Blasfemou ao cortar-se. Idiota. Tinha de se concentrar no que estava a fazer e tirar Megan da cabeça. Pelo menos não teria de se preocupar com o seu estúpido capricho de o acompanhar ao Texas. Tinha a certeza de que tinha desistido do seu propósito depois do que lhe tinha dito.

			Não era sua intenção ser tão descarado com ela, mas não tinha outro remédio. Como já lhe tinha dito, preferia trabalhar sozinho. A última vez que uma mulher o acompanhou foi muito mais um estorvo do que uma ajuda. Aquela mulher negava-se redondamente a acatar ordens.

			Estava a sair da casa de banho quando recebeu uma chamada no telemóvel. 

			– Estou?

			– Olá, filho. É o teu pai.

			Rico fez uma careta e tentou manter a calma.

			– Deve ter-se enganado, porque eu não tenho pai.

			Desligou sem lhe dar tempo para responder. Jeff Claiborne podia arder no inferno. Por que raio lhe telefonava depois de, quanto, dezoito anos? Rico estava muito bem sem o ver.

			No fundo gostava de o poder apagar por completo da memória. Mas nunca poderia esquecer as vidas que o egoísmo desse homem tinha destruído. Não, Jeff Claiborne não tinha nenhuma razão para lhe ligar.

			Nenhuma.

		

	
		
			
Capítulo Dois

			 

			Megan tentou acalmar os nervos enquanto cortava os pimentos e os aipos para a salada de batata. Pam tinha-lhe dito que Rico era um dos convidados para o jantar e que chegaria a qualquer momento.

			– Averiguou alguma coisa?

			Megan olhou para a mulher do seu primo. Gostava muito de Pam e era perfeita para Dillon. As duas mulheres estavam sozinhas na cozinha. Chloe e Bella tinham ido ver as crianças e Lucia estava a terminar de decorar o bolo na sala de jantar.

			– Sim, vai seguir uma nova pista no Texas – não queria dizer nada sobre Clarice para não alimentar falsas esperanças.

			– Que emocionante – disse Pam enquanto fritava o frango. – Deves estar muito contente.

			Estaria se Rico lhe tivesse permitido acompanhá-lo ao Texas, mas ela mesma tinha-se encarregado de resolver aquele problema e estava impaciente por ver a cara de Rico quando soubesse. 

			Suspirou. Nem que vivesse cem anos poderia entender os homens. Bastava-lhes desejar uma mulher para dar por assente que o desejo era recíproco. Como podia ser tão quadrado?

			Havia muitas coisas que Megan ignorava sobre os homens, apesar de ter vivido rodeada deles. Conhecia algumas coisas, sim, mas no tocante ao desejo entre homens e mulheres era uma completa ignorante. Antes de Rico nenhum homem tinha despertado o seu interesse. Sem contar com Idris Elba, claro.

			Levantou a vista da salada e olhou para Pam. Sabia que ela e Dillon eram muito felizes juntos. Pam, Chloe, Lucia e Bella eram as irmãs mais velhas que ela nunca tinha tido, e naquele momento necessitava de conselhos.

			– Pam?

			– Sim?

			– O que farias se um homem te dissesse que te deseja?

			Pam olhou para ela com um sorriso.

			– Dependeria de quem fosse o homem. Se mo tivesse dito o teu irmão, teria mandado o meu namorado dar um passeio muito antes. O primeiro que pensei quando vi o Dillon é que era um pão.

			A mesma coisa que Megan tinha pensado de Rico.

			– Então, não te terias chateado?

			– Repito que depende de quem seja o homem. Se é alguém por quem sinto atração, não, claro que não me chatearia. Porque é que me ia chatear? Significaria que estamos na mesma onda e que podemos passar à fase seguinte.

			Megan franziu o sobrolho.

			– A fase seguinte?

			– A fase do quero conhecer-te melhor – olhou para ela. – Um homem disse-te que te deseja?

			Megan mordeu o lábio e não fez falta responder.

			– Já imaginava – disse Pam com outro sorriso. Tirou o último pedaço da frigideira e apagou o lume. – Como te disse, Megan, a pergunta que deverias fazer é… se tu também o desejas. Esquece o que ele quer de momento e pergunta-te o que queres tu.

			Megan suspirou. Rico era um homem muito apetecível para qualquer mulher, mas o que sabia realmente sobre ele, à parte de ser o irmão mais velho de Jessica e Savannah?

			– Ele não quer misturar o prazer com o trabalho. E eu também não, que conste. Além do mais, em momento algum lhe disse que o desejo.

			– Quase nenhuma mulher o confessaria a um homem. O que nós fazemos é mandar-lhes vibrações. Os homens recebem-nas, e dependendo dessas vibrações interpretá-las-ão ou não como um sinal.

			– Não creio ter mandado nada…

			Pam desatou a rir.

			– Odeio dizer-te isto, mas acho que até a Jillian entende melhor os homens do que tu. Os teus irmãos e primos protegeram-te demasiado – Jillian era a irmã mais nova de Pam e estava no segundo ano da universidade.

			Megan abanou a cabeça.

			– Eles não me protegeram. Só que nunca conheci ninguém que me interessasse realmente.

			– Até agora?

			– Ele não me interessa, mas eu quero que trabalhemos juntos, e ele nega-se porque… me deseja.

			– Mas sem dúvida haverá momentos nos quais têm de trabalhar juntos no hospital.

			Pam achava que a pessoa a que se referiam era outro médico, e Megan perguntou-se como reagiria se soubesse que estavam a falar de um dos convidados para o jantar.

			Nesse momento ouviu vozes masculinas. Reconheceu-as todas, mas uma voz grave e profunda destacava sobre o resto.

			Rico tinha chegado.

			 

			 

			Rico estava a falar com Dillon e Ramsey, mas calou-se quando Megan entrou na sala de jantar e deixou uma travessa na mesa.

			– Olá, Rico.

			– Megan.

			Não pode evitar um olhar de admiração. Megan tinha uma bonita camisola azul com gola em bico e umas calças de ganga justas. O facto de o ter cumprimentado demonstrava que não se tinha ofendido pela sua declaração. 

			– Ouvi dizer que vais para o Texas – disse Dillon.

			Rico olhou para ele, e ao ver a sua expressão curiosa soube que o tinha surpreendido com os olhos presos em Megan. Ficou com a garganta seca e tomou um gole de vinho antes de responder.

			– Sim, vou seguir uma nova pista, mas não quero dizer de que se trata até ter a certeza.

			Dillon assentiu.

			– Entendo. Quando comecei a seguir a pista de Raphel deparei-me com um quebra-cabeças impossível de resolver. Mas aquela mulher – assinalou com a cabeça a Pam, que acabava de entrar na sala de jantar – fez com que o esforço merecesse a pena.

			Rico olhou para Pam, que estava a falar com a Megan. Era uma mulher muito bonita que Dillon tinha conhecido em Wyoming enquanto investigava a história do seu bisavô. Ia casar-se com outro homem, mas Dillon fê-la ver que o seu noivo não era mais do que um manipulador, arrogante e ordinário.

			O seu olhar voltou a pousar involuntariamente em Megan enquanto o seu irmão Ramsey e os seus primos Dillon e Riley continuavam a falar à sua volta. Megan atormentava os seus pensamentos de dia e de noite desde que se conheceram. Como podia uma mulher causar-lhe uma impressão semelhante? Não o sabia, mas se de algo tinha a certeza era que a desejava, e que o mais sensato era manter as distâncias, tendo em conta a sua relação com a família Westmoreland.

			– Quando te vais embora, Rico?

			Rico voltou-se para Ramsey. Do mesmo modo que Dillon também ele o tinha apanhado a olhar para Megan. Apertou o copo de vinho. Apreciava muito os Westmoreland, e a última coisa que queria era perder a sua amizade por causa de uma atração incontrolável por um membro da família.

			– Na quinta-feira. Porquê a pergunta?

			– Apenas curiosidade – respondeu Ramsey, mas a sua expressão dava a entender algo mais.

			Rico franziu o sobrolho e baixou o olhar para o seu copo. Se continuasse a olhar para Megan arriscar-se-ia a provocar a ira dos Westmoreland.

			Pam avisou-os de que o jantar estava servido e todos se dirigiram para a mesa.

			– Espera um momento – disse Ramsey a Rico, tocando-lhe no braço.

			Rico assentiu. Será que a Megan tinha contado ao seu irmão o que lhe contou a ele no hospital? 

			Ficaram os dois a sós e Rico preparou-se para ouvir Ramsey. Ao ter duas irmãs mais novas sabia quão ciumentos e protetores podiam ser os irmãos. Nem Chase nem Durango lhe tinham causado boa impressão quando os conheceu, visto que sabia que havia algo entre eles e as suas irmãs.

			Ramsey guardou silêncio enquanto tomava o vinho.

			– Queres dizer-me algo, Ramsey? 

			– Sim, é sobre a Megan.

			– O que se passa com ela?

			– É uma advertência.

			Rico ficou tenso.

			– Creio que já sei o que me vais dizer.

			Ramsey abanou a cabeça, a rir.

			– Não, não creio que saibas.

			Rico ficou confuso com a atitude de Ramsey.

			– Então diz lá. Qual é a advertência sobre a Megan?

			Ramsey tomou outro gole de vinho.

			– Tem uma vontade inquebrantável e não se detém perante nada nem ninguém quando quer conseguir alguma coisa, apesar de frequentemente o fazer sem pensar. E… se lhe disseres que não, talvez te arrependas de não lhe ter dito que sim.

			Rico ficou pensativo um momento.

			– Há alguma razão para que me digas isto?

			Ramsey sorriu.

			– Há, e descobri-la-ás muito em breve. Vamos, estão à nossa espera para jantar.

			 

			 

			Megan tentava abstrair-se da conversa que se desenvolvia à sua volta. Como era normal cada vez que os Westmoreland se reuniam, tinham muito que falar.

			Riley disse alguma coisa que fez toda a gente rir, o que deu a Megan uma desculpa para olhar para Rico. Estava encostado na cadeira e sustinha um copo meio cheio de vinho, sorrindo pela piada de Riley.

			Porque é que tinha de ser tão irresistível quando sorria?

			Ele deve ter-se sentido observado, porque virou a cabeça e os seus olhares encontraram-se. Por um instante Megan esqueceu-se de respirar. A intensidade que ardia nos penetrantes olhos de Rico fez com que um estremecimento a percorresse por dentro.

			E naquele momento lembrou-se do que a Pam lhe tinha dito: o que importava era se ela também o desejava a ele.

			Afastou rapidamente o olhar e respirou profundamente. Tinha de se controlar. Não tinha tempo para o desejo nem para a luxúria. A única razão pela qual queria acompanhar Rico ao Texas era para estar presente quando ele descobrisse a verdade sobre Raphel.

			Era o momento de anunciar a sua decisão. Agarrou na colher e bateu com ela no copo para chamar a atenção de toda a gente.

			– Tenho algo para vos anunciar. Quase todos vocês sabem que nunca tiro férias, mas hoje pedi um mês de licença, a partir de amanhã.

			Todos olharam para ela, admirados… 

			– O que se passa? Já tens saudades da Bailey e queres segui-la até à Carolina do Norte? – perguntou o seu primo Stern, sorrindo.

			Megan devolveu-lhe o sorriso e negou com a cabeça.

			– É verdade que tenho saudades da Bailey, mas não vou para a Carolina do Norte.

			– Deixa ver se adivinho. Vais visitar a Gemma à Austrália ou a Delaney ao Teerão? – sugeriu Chloe.

			Megan voltou a dizer que não com a cabeça.

			– Também não, mas vou fazer essas viagens noutra ocasião. Falei hoje com o Clint e a Alyssa e vou visitá-los ao Texas.

			– Ao Texas? – repetiu Riley.

			Megan olhou para ele, o que lhe permitiu voltar a olhar também para Rico. Não fazia falta ser um génio para saber que não estava nada contente com o anúncio. Ela não o podia obrigar a levá-la ao Texas, mas nada a impedia de ir por sua conta.

			– Sim, Riley. Vou ao Texas.

			– Quando? – quis saber o seu irmão Zane, visivelmente preocupado. – Tens de me dar essa caixa antes de te ires embora.

			Ela assentiu. No seu armário guardava uma caixa fechada à chave de Zane, e muitas vezes se tinha sentido tentada a forçar a fechadura para olhar para o interior.

			– Claro, Zane. Só me vou embora na sexta-feira.

			Olhou mais uma vez para Rico antes de continuar a jantar. Ele não tinha dito nada, e realmente não tinha nada para dizer. Estariam no mesmo estado, mas não estariam juntos.

			E como ele não queria que o acompanhasse, ela investigaria um pouco por sua conta.

			 

			 

			Na manhã seguinte Rico continuava furioso. Tinha compreendido a advertência de Ramsey. Aquela teimosa iria para o Texas e estaria muito perto de onde estaria ele. Estava tão desiludido que nem sequer tinha sido capaz de falar com ela na noite anterior. Por isso, em vez de ir tomar o pequeno-almoço com Zane, Riley, Canyon e Stern a um dos afamados cafés da cidade, tinha-se dirigido a casa da Megan para tentar convencê-la a não ir. Como podia ser tão inconsciente em relação à atração que sentiam? Não compreendia que era uma tentação contínua, inclusive quando se comportava de maneira fria e indiferente?

			Estar perto dela durante o jantar já tinha sido bastante difícil. Como seria estar no Texas sem a presença dos seus familiares? Megan tinha explicado que iria visitar Clint em Austin. Rico era amigo de Clint e de Alyssa e também tinha pensado visitá-los. Forbes não era muito longe de Austin e Clint tinha-lhe oferecido alojamento numa das suas cabanas do rancho Golden Glade.

			Mas a intromissão de Megan alterava tudo. Era óbvio que pensava ir a Forbes meter o nariz na investigação, quer fosse com ou sem ele. Então, para que raios lhe pagava uma fortuna, se depois ia fazer as coisas à sua maneira?

			Saiu do carro e viu o jipe de Megan estacionado junto à casa. Megan tinha uma bonita quinta e tinha-a conservado no seu estado natural. De fundo, viam-se as colinas, prados, montanhas e o Whisper Creek Canyon, e também o imenso lago Gemmas.

			A casa, de um único andar, levantava-se no lugar idóneo para aproveitar a vista tanto do lago como da falésia. Era mais pequena e modesta do que a dos seus irmãos e primos, mas tinha o seu encanto. 

			Rico conhecia a história de como a casa principal e os trezentos acres de terreno foram legados a Dillon, o mais velho dos primos. Os restantes Westmoreland de Denver receberam cem acres cada um ao fazerem vinte e cinco anos, e cada quinta tinha um nome particular: a Rede do Ramsey, a Masmorra do Derringer, a Guarida do Dillon, o Esconderijo do Zane, a Gema da Gemma, a Estação do Riley, o Casario do Micah e os Prados da Megan.

			A terra de Megan era perfeita para pastagens, e ela tinha acedido a que uma parte da sua propriedade fosse empregue por Ramsey para criar as suas ovelhas e outra para a empresa de cavalos de Zane e Derringer.

			Era cedo, e Rico perguntou-se se Megan já se teria levantado. 

			Megan podia fingir que não sentia a mesma atração sexual que o tinha mantido acordado toda a noite, mas não o conseguia enganar. E de qualquer forma ele ia explicar-lhe, mais uma vez, para o caso de ela não estar esclarecida. A desculpa de ir visitar uns parentes ao Texas era uma desculpa que ele não engolia.

			Estava frio e Rico fechou o seu casaco de couro enquanto se dirigia ao alpendre. Bateu à porta com os nós dos dedos e esperou um minuto antes de voltar a bater. Então a porta abriu-se e apareceu Megan com um minúsculo pijama.

			 

			 

			Megan surpreendeu-se ao ver Rico.

			– O que fazes aqui?

			– Vim falar contigo – respondeu ele, apoiando-se na ombreira da porta. – E porque abres a porta sem perguntar antes quem é?

			– Achava que era um dos meus irmãos. Normalmente são os únicos que passam por aqui sem avisar.

			– Por isso é que abriste assim vestida?

			– De que é que queres falar-me? Rápido, porque tenho frio.

			– Da tua viagem ao Texas.

			– Está bem – deu um passo atrás. – Entra e espera um bocadinho enquanto visto o robe.

			Rico viu-a a afastar-se, pensando que estava espetacular com aquele minúsculo pijama que se colava ao seu delicioso traseiro e deixava à vista as suas longuíssimas pernas.

			Tirou o casaco e pendurou-o no cabide da entrada antes de passar à sala. A casa era muito acolhedora, rústica e pitoresca. 
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